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OBJETIVO 

O trabalho se propos a ser uma tentativa do sistematizar, metodologica - 

mente, conceitos e categorias que permitam o estudo interp:retativo das 

implicaça sócio-culturnis e dos conteúdos de natureza samiológica, ine-

reates a manife aas gificasda nriter no convencionalt! Visando urna 

maior objetividade no trabalho, delimitou-se um raio de açc, consideran 

do apenas o no convencional0 como a ocorrência gráfica annima e descon 

promissada, resultante de urna prática reflexiva ou espontanca, seja ela 

reiterativa ou criadora, (1) qu%e nao se alinte, diretamente, com regras 

e ó5digo de valores, que por força de sançes, do hábito ou de injunçcs 

várias, se lhe opem por natureza e propósito 0  Dai, sem se deter na 
lias de manifestaçes específicas, situá-los globalmente enquanto proje-

tos, que partIndo de vises de mundo diversas, podem swittar apreoiaç& 

de ordem est6tjca e ideol6giosi0 

Ci) tT0 onde quer que o homem estejapresente como sujeito ativo 	na 

oi8noia, na arte, no trabalho, na técnica, nas rolaçes sociais etc 

6 perfeitamente legítimo us&-lo e falar, portanto, em criaço científica, 

artística, social, etc. A criaçao supe sempre a criaço de algo novo 

(conceitos, obras de arte, objetos úteis, instituiçes, políticas, rela. 

çes sociais etc.). O novo está inscrito como uma possibilidade non o1 

mentos pró existentes, mas seu aparecimento no corresponde a una deter-

minaço inexorável. O virtual só se realiza com a intervenço do homri, 

e no deriva por urna necessidade lógica do que já existia 0  }To se cria 
algo n&vo seno a. partir do que já existe, mas no basta o pró-existente 

para produzi-lo. Assim entendida, a criaço só existe projriaínez*è cozio 

ativL:iadc os::íficta auama, ca teja, somo atividade que produz um obie 

to que nao podia existir por ei mesmo, isto 6, sem a intenenço da conç 

ciência e da prática humana 0 t' VJCSQUEZ (Adolfo Sáncliez)'. Filosofia da 
Praxis, Rio do Janeiro, Paz e Torra, 1968, p. 247 



O indivíduo para transformar-se de simples organismo em complexa persona 

lid.ad.e social, terá que viver em contato social com outros seres humanos 

e estabelecer com eles comunicaço social pela qual lhes sero transmiti 

dos comportamentos, idéias, erperincias, pensauentos e sentimentos0 

Estas duas condiçes básicas vZo gerar o processo de interaço social que 

se efetua através de mecanismos psicológicos, em vários níveis, assumiu-

do diferentes formas e dentro de grupos sociais como família, vizinhança, 

grupo de recreio, religioso, escolar, profissional, etc,, e num sentido 

mais amplo, dentro do grupo NaçZo e grupo Mundo. 

Como decorr&ncia da interaçao em todos estes grupos, o indivíduo irá ciZ-
dativamente incorporar as culturas de uma sociedade organizada e estnitu 

rada através de comportamentos adotados por eles, desempenhando papéis 

sociais, 
Sujeitas a processos de educaço formais e informais, bem corno ao centro 

lo social, as crianças vo se adequando às nonas e valores da sociedade, 

transformando pela socializaço em elementos ativos dentro do quadro que 

perfaz o conjunto social. 

Este processo continua pela vida afora, e em generalidade e complexidade 

crescente, sempre através do uso de sjmbolos, unidadó básica de todo o 

comportamentohumano, faculdade criadora, livre e ativa, característica ex 

clusiva do homem. Se o indivíduo se coloca à margem cia conviv&ncia so-

cial, no sofreM o processo de socializaço, nem a aço direta dos meca 

nismos de cultura. iTeste caso, sua personalidade será estruturada pela 

interfer&ncia de fatores de outra ordem, no deixando de haver, apesar 

disso, interdepend6ncia entre herança social e biológica, que se comple-

tá.m e formam o ser humanizado. 

Na vida social os indivíduos agrupam-se para atender certos interesses 0 



necessid.adea formansio assim, os grupos sociais. Para que tenhamos um gru 
po social, na verdadeira acepço da palavra, este deve apresentar um mí-

nimo de unidade e de estabilidade. A unidade é dada ao grupo por uma cor 

ta semelhança de conduta de indivíduos que dele fazem parte, embora cada 

ind.ivíduo mantenha suas características fisiológicas. Quanto à estabili 

dado, significa que o grupo deve perdurar como tal durante um período nniz 

ou menos longo0 

Conntituída a partir da idéia de um conjunto muito grande do indivíduos 

que ocupam um dado espaço geográfico e que esto integrados em numerosos 

grupos, a noço de sociedade global se apresenta como uma abstraçL cm- 

• paz de abarcar todas as unidades da vida social 0  Unidades ou grupos que 
se integram para dar a cada sociedp.de global uni aspecto singular, cxciii-

indo seus conflitos e contradiçes. 

A noçao de estrutura social diz respeito aos modêlos teóricos que partem 

das relaçoes essenciais o padronizadas entre judivíduos do mesmo grupo o 

entre estratos e subgrupos da mesma sociedade. Como reiaçes essenciais 

devem ser qualificadas aquelas que implicam deveres e direitos recíprocc 
socialmente sancionados. A soma total desses deveres e direitos deteni5. 

na  o "status" que um instivíduo tem nos diversos grupos em que 6 integra-

do o que os diversos grupos mantêm dentro das sociedades asqual,9perten - 
cem, O conceito de estrutura social implica na consideraço dos fatores 

ligados à organizaço social, tais como; dominaço, subordinaço, estra-

tificaço social, poder e camada social. 

Poda estrutura social se compe no mínimo de três partes inseps.rdveis 

uma forma histórica de pro&uo um sistema de estratificaço social e 

um conjunto de instituiçes o de valores sociais0 

As relaçes, dos homens com a natureza e com as coisas materiais, vo se 

cristalizar em costumes, leis, normas numa norma social que será perpe-

tuada pelas inntituiçes e grupos sociais. Assim, a estrutura social a-. 



presenta Lat ores de porman&noia que garantem sua identidade no tempo e m 

espaço0 

Cada indivíduo terá seu comportamento oondioionado e dirigido em fun9ao 

de um ajustamento à estrutura sooiai, Se a estrutura social mud.ar,o com 

portamento humano também mudartL 

Toda sociedade gera dentro de sua estrutura uma certa ordem social que se 

exprime eo valcres sociais que e oomp'o por meio dos mecanismos de co»-

trole social os quais vo determinar e sancionar o comportamento dos in-

divíd.uos e dos grupos. 
Conclui-se que do tipo determinado e estabelecido de organizagRo social, 

vo resultar padres de comportamento que apreentam os membros de um 

grupo e que fazem parte de seu sistema do valores e as relaçoos que eu - 

volvem obrigaçes &e compensaçqos recíprocas, em atençao a adrues 50ci33. 

mente aprovados. Em toda organizaçao social há diferenciaçao e articula 

çao de funçoes que tornam interd.epend.ontes as partes integrantes da se - 

ciedade respectiva. 

Disto sucede que toda manifestaço ou mudança observada numa socieda&e,ó 

decorrente cio um processo de interaçZo de seus componentes. Nesse senti 

do, estratiflcaço, oompetiço, acuituraço, conflito e acomodaço, por 

exemplo, sao processos sociais. todo processo social altera, &s v8zes 

ixnperceptivelmente, a estrutura social existente 0  Â interaço social 
açao recíproca de idéias, sentimentos ou atos entro pessoas ou grupos 6 

o processo geral, isto é, os outros processos sociais sao modos de ser ou 

espeoializaçoes; o contato social é o process9 social primário, todos os 

outros processos t&n nele sua origem primeira. 

A interaçao implica na modificaço do oomportameuto das pessoas ou gru-

pos. É um processo que abrange um conjunto de manifestaçes sócio-eccaS. 

micas, políticas, culturais e psicológicas doa indivíduos em aço social0 



O contato social é imprescindível para que haja interaçao. A interaço 

se dÁ basicamente, através de: 

, mecanismos de sugestao - que provocam interaço das idéias; 

, mecanismos de imitaçao - que provocam interaça9 de gestos ou atos; 

• simpatia - provocando interaço de sentimentos. 

Para que haja relaço social é neoessrio que primeiro ocorra o contato 

social e depois comunicaçao. Contatosocial e comunicaço so pressupos 

tos fundamentais das relaçes sociais. 

05 fundamentos que orientam a aço social, o modo concreto de vida dos 

grupos, permitem a observaço de certas cçnstantes e similitudes que du-

rante certo período inspiram seus membros 0  Os papeis sociais, dentro de 
um sistes de sançes, permitem a formulç.ço de modelos de comportamento 

que se estruturam num sistema de valores. Valores, que encobrem certos 

aspectos dinSmicos da realidade social, da qual emergem, se cç)nfigurando 

na prática social humana através de seus conteúdos sinïbólicos. Desta for 

ma, so modelos de comportamento, seus reflexos na mentalidade e nas ati 

tudes das pessoas, em última inst&ncia, quQ estabelecem padres normati-

vos de aço social dos grupos e indivíduos. Padres normativos que re 

vestem as relaçes sociais de produço, cultural e de bens econ8micos,de 

teriorando suas significaçes relativas, bem como instilanio nelas cer - 

tos juizes de acidentalidade aparente 4  
IJurkheim, se 'eferinio a esses valores, atribui a eles a mesma objetivi-

dade que tm as coisas e as relaçes sociais. Sendo um dos elementos de 

interaço entre membros de um mesmo grupo, pelo modo como induzem,no seu 
tido daquilo que uma coletividade considera ideal para si, se constituem 

em forças ativas estimulando também modalidades de aç&o e julgamentos que 

convocam à adeso em torno de modelos aos quais servem de suportes. Te-

mos assim, diferentes juizos que se estabelecem a partir do modo como 



um fato social é encarado. Entre os juizos de realidade e os juizos de 

valor há diferenças profundas que distinguem as atitudes provocadas por 

tais julgamentos e porquanto os primeiros orientem uma conduta assentada 

em noçes e critérios extraídos do conhecimento dos fatores que atuam ao 

bre uma dada realidade, os juizoS de valor fundamentam—se cm preceitos 

arraigados, que funcionam unilateral e normativamente, favorecendo as to 

madas de posiço ou proaedimentos que primam pelo sujetivismo, anulando 

toda oonsideraço a qualquer fator de ordem objetiva. Desta forma os va 

loros levam a conjecturas do reaii.dades ideais, nas quais se inspiram os 

seus juizos e condutas correlatas. Constituidas a p.rtir de modelos Lada 

realidades tornam-se pouco consistentes e irrisórias. 



O conceito de cultura tem sofrido urna série de evolucoes através da lis-

t6ria e cada vez se agrega a ele uma oonotaço nova, por ertenso ou ana 

logia, sem perder seu sentido original, mas revestindo novos sentidos ca 

da vez mais distanciados do primeiro. 

Na Idade Média, na língua ftancesa, o termo cultura era empregado para o 

culto religioso e o verbo culturar era utilizado para designar,  o cultivo 

da terra. Parece que somente 20 soa, XVII o termo cultura passou a sig-

nificar o trabalho da terra e que por analogia passou a ser empregado co 

me cultura das letras, cultura das ci6naias. No sec, XVIII os escrivos 

passaram a utilizar cultura para designar a formaço do espíflto. Nessa 

£pooa portanto, cultura passou a designar o processo intelectual de uma 

pessoa ou o trabalho necessírio para esse progresso. 

Na Alemanha, o conceito de cultura começou a ser utilizado no fim do sé-

culo XVIII, inspirado ria língua francesa, nos estudos que O, Rocher ( ) 

diz poder—se chamar de 'história universal", Essas histórias no se ir.-

teressavam tanto na história política e militar, mas sim nos costumes , 

instituiçes, ideias, artes e cincias. A história, visava sobretudo es 

tudar as características do progresso da humanidade o que era feito atra 

vós do estud.o. comparado das sociedades e civilizaçes. Tratava—se de de 

terminar os momentos da hist6ria, marcados por uma extenao de conheci - 

mentos, urna elevaço nas artes, um refinamento nos costumes, etc, O ter 

me cultura foi justamente empregado para descrever essa evoluço no pro-

cesso intelectual e social do homem em geral, das coletividades, da hu- 



manidade. Ele continuava a manter uma idéia de movimento para frento,d.e 

uma melhoria, de um futuro. 

A noço sociológica de cultura tem sua origem, portanto, na hist6ria e 

na filosofia. 

Na Inglaterra, a noço de cultura começou a ser empregada na antropolo 

gia com o livro Cultura Primitiva de E. B. Tylor que apareceu em 1871 

Tylos se inspirou no trabalho de um autor alemo oujo título era Hist6 - 

ria Universal da Cultura da Humanidade e empre8a o termo como sin&nimo da 

civilizaço. Ele define a cultura ou a civilizaço (no seu sentido etns 

gr&fico) como o conjunto complexo que compreendo os conhecimentos, 	as 

cronças, a arte, o direito, a moral, os oostumes e todas as outras aptitu 

das e hábitcs que o homem adquire enquanto membro de urna sociedade. 

Nesse conceito, a cultura nao é mais vista como um progresso, mas sim,co 

mc um conjunto de fatos que podem ser diretamente observados num daa.o ms 

monto do tempo. Assim surgiu a noço antropol6gica d cultura. 

Na sociologia e antropologia de língua frd.ncesa, sase termo demorou mais 

a ser incorpõrado, talvez pelo declínio da sociologia francesa no poríc»' 

do entre as 2 guerras. Apenas depois da 20 Guerra que o tento es tornou 

popular na França. 

Os conceitos de cultura e civilizaçao sempre estiveram muito ligad.os,da{ 

a tentativa de fazer a ctistinço entre um e outroT. Guy Rocher ( ), rec-

salta 2 a.istinçes que foram utilizadas principalmente na Alemanha. 

A primeira, engloba dentro da oultura, o conjunto de meios coletivos dos 

quais dispe o homem ou uma sociedade para controlar e manipular o meio 

físico, o munao natural; Se trata portanto, principalmente da ciancia , 

da tecnologia e de suas aplicaçes. A oivilizaço compreende o conjutMo 

de meios coletivos aos quais o homem pode recorrer para exercer um con 

trole sobre ele mesmos  para crescer intelectualmente, moralmente, espiri 



tualmente. As artes, a filosofia a religio, o direito, so portanto 

fatos da oivilizaço. 

A segunda que 6 mais ou menos o contúrio da primeira parte do ponto do 
vista de que a noço de oivilizaço se aplica aos meios que servem a fins 

utilirios e materiais da vida humana coletiva; a oiflhizaço tem um ca 

rgter raoional, que exige o progresso das condiçea físicas e materiais 

cio trabalho, da produço e da tecnologia. A cultura consisto principal-

mente nos aspectos mais desinteressados e mais espirituais da vida cole-

tiva, frutos da reflexo e do pensamento "puros", da sensibilidade e do 

idealismo, 

Em geral, sociólogos e antropólogos contempor&neos, no se preocupam maz 

em prosseguir fazendo essa distinço que lhes parece fictícia, por ser 

inspirada na falsa oposiço entre espírito e matéria, sensibilidade o ra 

cionalidade, idéias o coisas, Em geral eles consideram que os 2 termoes 

se transmutanj. 

Pode—se encontrar no entanto, hoje em dia, as 2 d.istinçes seguintes: 

l) Civilizaço como conjunto de culturas particulares que tem entre elas 

afinidades ou origens comuns (ex: civilizaço ocidental) e cultura , 

como ligada a urna sociedade dada e identificável. Civilizaço torna 

portanto, urna conotaço maia global, designando conjuntos estendidos, 

no espaço e tempo. 

2 0) Civilizaço como termo empregado para as sociedades que apresentamtn 
estado mais avançado do desenvolvimento, marcado pelo progresso dou 

«fico e tonico, a urbanizaço, a complexidade da crganizaço so-

cial, etó, Nosso caso o termo tem um significado evolucionists. 

Depois de termos localizado o conceito de cultura na história e de ter- 

mos apresentado a distinço entre os conceitos de cultura e de civiliza- 

çao, que se tornou necessária devido à sua proximidade, exporemos em se- 



guida a definiçZo de cultura, baseados no livro já citado de Guy RocherÇ 

Referindo-se à definiço de cultura dada por Tylor, G. Rocher considera 

que esta, se bem que data de 1871, é muito completa e precisa, apesar de 

ser talvez um pouco descritiva demais e do no abordar todas as ca,racte-

rísticas que hoje em dia se atribuo a cultura. 
Segundo G. Rocher, cultura pode ser definida corno sento um conjunto inter 

ligado de maneiras de pensar, de sentir e de agir, mais ou menos formali 

zadas, que sendo aprendidas e partilhadas por uma pluralidade de pessoas, 

servem de unia maneira ao mesmo tempo objetiva e simbélica, a constituir 

essas pessoas em uma coletividade particular e distinta. 

A cultura está portanto, implícita em toda atividade humana, seja e]a coz 

nitiva, afetiva ou pertinente a tudo aquilo que esteja relacionado ao 

agir no sentido estrito, observando-a tauiíbém através de princípios quere 

guiam o aprendizado sensorial e motor. a expresso enfim da açio prá-

tica e reflexiva do homem socializado, de tudo que se pode inferir de sua 

vida coletiva. 

Nas maneiras de pousar, de sentir e de agir, existem graus distintos da 

formalizaço. Elas sao muito formalizadas, por exemplo, num código de 

lei, em cerimnias e prot000los e sap menos formalizadas nas atividades 

oriativaS Quanto menor a formalizaçaó, maior a necessidade ou a possi-

bilidade da participaçZo pessoal na interpretaço e adaptaçp dessas ma-

neiras de pensar a  de sentir e de agixe  

Outro aspecto que é ressaltado na definiço acima, é o caráter coletivo 

da cultura, já que as maneiras de ser, so consideradas ideais ou norrais 

por um grande número de pessoast 

A suboultura, pode ser considerada urna entidade parcial, dentro de urna 

sociedade global, urna cultura que está inserida numa outn mais ampla 0  

A cultura 6 adquirida através de diferentes mecanismos e modos de apren- 



dizagem. Essa aprendizagem se dá de diferente maneira de tessoa a pes-

soa, e portanto, os traços culturais no sao partilhados por um conjunto 

de pessoas da mesma maneira que por exemplo os traços físicos, 

A cultura contribuo a formar urna coletividade relativamente fácil de ser 

identificada, já que normas e valores aso partilhados e aprendidos por 

um certo número de possoas, Do urna maneira objetiva, a cultura contri 

bue para a fortnaço da coletividade, na medida em que as maneiras de pon 

sai', de sentir e de agir estabelecem um laço comum entre as pessoas que 

é tomado como um bem comum 0  A cultura éy.portanto, um dos fatores que 
proporciona a solidariedade social. 

Por outro lado, a cultura age também de urna maneira simbólicô sobre a co 

letividade, na medida em que as maneIras coletivas de pensar, de sentir 

e de agir, servem como simbolos de comunicaço ou pelo menos, quando es-

ses simbolos possibilitam uma comunicaçZo. Càmo exemplo, podemos citar 

a linguagem, ou os simbolos de oomunicaço entro jogadores de um time de 

futebol. 

Além disso, à respeito aos modelos, simbolisam em geral a adeso a valo-

res que simbolisam por sua vez, o fato das pessoas pertencerem a uma da 

da coletividade 0  Isso significa que a adesa.o &. cultura 4 constantemente 
reafirmada por cada membro da coletividadee Por todos, .at;ayes G pela 

significaço simb6lica de participaço, ligada a sua conduta extorionen 

te observável•  Isso permite a delimitaçZo nao material das fronteiras 

daqueles que pertencem ou no a coletividade 0  G,Rocher cita o exemplo de 
um oat6lico que se abstem deliberad.amente de assistir à missa dominiol 9  
e que com isso demonstra a si e aos outros que ele está em viaj de 	cc 

desligar ou que 	está desligado da coletividade eolesiástica0 

A cultura toma assim o caráter de um neto conjunto simb6lico, cujas raí 

zos tomam dentro das roalida&e3 psico-sociais um significd e de mani-. 



festaçoes essenciais à vida coletiva humans. 

Uma outra característica da cultura., 6 a de formar o que se poderia eM-

mar um sistema. Os diferentes elementos que compe uma cultura dada, es 

to unidos atrav4s de laços, relaçes de coerncia, e quando se efetuam 

mudanças num setor de uma cultura estas suscitam mudanças em outroa soto 

res dessa cultura0 Essea laços e relaçes, no 5o em geral, frutos de 

um pensamento l6gico e racional, mas sim, frutos de uma necessidade ser-

tida subjetivamonte pelos membros de uma sooiedade, 

Quanto às funçes da cultura, podemos dizer que em termos sooiol6gioou , 

uma de suas principais funçes é a de reunir um grupo de pessoas em uma 

ooletivid.ad.e espeoífica. Existem também outros fatores que contribuentra 

ra isso, como por exemplo, os laços sanguíneos, a proximidade geogtifica, 

a diviao de trabalho, eto,, mas mesmo estes fatores, sao reinterpreta - 

dos pela oultura. 	através da cultura que as pessoas podem comunicar - 

-se entre elas, se ligam umas às outras, tSrn interesses comuns, oposiçs 

e d.ivergncias e se sentem membros de uma entidade que os ultrapassa, e 

que se pode chamar de grupo, associaço, coletividade ou sociedadd. 

A cultura pode ser considerada como um molde, mas é um moldo bastante fie 

xível que permite adaptaçes individuais, jt que cada pessoas poder& as-

similar a cultura de uma maneira idiosincrútica e inotí-la em certa medi 

Apesar da flexibilidade existente, a cultura moldek de certa forma a 

sonalidade dos indivíduos, uma. vez que para que as pessoas no sejam mar 

ginalizadas elas devero fazer essas adaptaçes dentro de oertos limites, 

dentro dos quais se encontram opçaes possíveis e mesmo &ento dessas se 

encontram opçes privilegiadas0 Pod.emos afinar, portanto, que a oultu-

ra.dA uma oonfiguxaçao, uma fisionomia à personalidade dos indiv2'd.uos,ect 

presta uma feiçø aos grupos ou oamadas sociais às quais est& adstrita 9 



penzitix4o—lhes funcionar dentro ao uma determinada sooiedad.e, e no adan 
tar ao seu meio ambiente o ao conjunto do realidades com as quais ela de 

vo viverá 



Toda expressZo humana da ess&ncia das coisas e dos fatos sociais, pode 
ser encarada como urna espécie de linguagent. Desse ponto de vista, a lin 

gimgem 6 o princípio que serve & comunioaço de conteúd.os materiais e es 

pirituais, dentro de domínios como o técnico, o artístico, o filosófico, 

o moral, etc 0  
Toda comunicaçZo destas conteúdos é uma linguagem e a linguagem verbal é 

apenas um caso particular, o da linguagem humana e daquilo que a funda - 

menta ou se fundamenta a partir dela0 

A linguagem no se limita a ser expressao do espírito humano, pois e2a se 

ertende a todos os domínios. Tanto a natureza animada como a inanimada, 

apresentam conteúdos de ordem linguística. 

Uma existência que fosse privada de toda relaço com a linguagem, £ uma 

idéia; más dessa idéia, mesmo no domínio de suas ertensoes como entida-

de abstrata, no se pode tirar nada de fecundo, pertenoex4o & linguagem, 

apenas toda expressao que comunique conteúdos materiais ou espirituai9 0  
No ão deve confundir a essenoia espiritual e conceitual das coisas que 

se comunica na linguagem, com a própria linguagem 0  
A essencia das coisas, se comunica através da sua linguagem específica , 

mas no 6 a linguagem em aí. Isso significa que a essencia conceitual cx 
teriormento no é intica & linguagem, apenas porque pode ser comunica-

da por ola. Aquilo que é comuniãLvel da essnoia conceitual * a sua es 

sência lingu1stica 

Qualquer linguagem, portanto, comunica a expressao linguística das coi - 

sas, mas apenas comunica sua essenciá espiritual na medida em que esn es 

t& imediatamente contida na essencia linguística e na me&jda em que ela 

pode ser comunicada', senÃo a manifestaço mais clara da ess&noia lingu{ 



tica, a própria linguagei A linguagem, desta forma, nao substitue a fun 

• 	 ça.o das coisas, ela expressa aquilo que pode ser comunicado das cojsS0 

• 	 - Toda linguagem se comunica ela mesma e toda linguagem se comunica nela 

• 	 mesma,já que ela é o Ilmedium 11  da comunicaçao. 
• 	 Já que a linguagem no é a extensZg de unidades conceituais, aquilo que 

6 comunicado por ela, nio pode ser limitado ou medido de fora e £ por is 
ao que cada linguagem tem urna dimensio incomensurável e imnica no seu 

nero *  2 sua essência linguística, no seu conteúdo verbal, que define 

suas fronteiras. A essência linguística das coisas é sua linguagem, 

O homem comunica sua própria essênoia espiritual, na linguagem e a liii - 

guagem do homem está principalmente nas palavras. O homem dá nome as ou 

tras coisas o dessa maneira comunica (na medida em que é comunicável)sua 

própria essência espiritual o cultural, 

O fato dedar nome às coisas é específico do homem, mas existem outros ti 

por de linguagem. A essencia linguística do homem consiste em que ele dá 

nome as coisas. O homem no comunica apenas pelo nome, mas sim através 
do ato da escolha e do emprego do nome 0  Acreditar no contrário seria tor 
nar impossível a comunicaç6M de sua essencia espiritual. 

O nome é a essência mais íntima da própria linguagem. No nome, a essên- 
o' t. 

	

o' 	 cia espiritual que se comunica é a linguagem, 

E SOl 	
O nome, que é uma particularidade do homem, garante que a lingqag,_co- 

mc manifestaçao cultural, 6 a própria essência espiritual do homem,e ele 
6 o único ser no quala essência espiritual é ampla e diversamonte comu-

nicável. Daí a diferença entre a linguagem humana e a linguagem das coi 

sas, 36 o homom possui uma linguagem perfeita, tanto do ponto de vista 

	

• 	 • 	da universalid.ad.e como do ponto de vista da intensidade. 

Entre as lingunens as diferenças básicas se situam em torno das t'ntedia' 

que as distinguem e isto se dá, de aoordo com a densidade do comunicado 



(designador, nomeador) e do comunicável (nome) dentro da comunicaçoc 

No interior de toda estrutura linguística estg o conflito entre o expres 

sado e o expressvel de um lado e o inexpressado e inexpress.rel do ou 

tro lado 0  Quando se encara este conflito é na perspectiva de oferecer 
uma dimenso do inexpressávelÇ 

Quanto mais pertinente a expressao conceitual aos fatos e as coisas 
mais ela no torna erpressável e expressada, já que o sentido mesmo desta 

intimidade entre o nome e o que ele designa é o pressuposto de uma rola-

ço unívoca que se estabelece entre a linguagem e a essência dos e3.tot.De 

maneira que a expresso linguística existente, a melhor finda. melhor 

expressada e mais estável é ao mesmo tempo aquela dotada de maior oonteu 

do significativd. 

O homem tem a possibilidade, de culturalmente oferecer uma dimer.sao aos 

eeus produtos materiais e espirituaie. Nas coisaw a linguagem no é a-

pressada de maneira perfeita - as linguagens das coisas so imperfei t a a 

e so mudas0 Elas no têm a forma principal da linguagem que é o som 

Elas se comunicam entre sj smente pela comunbo mais ou menos material. 

Essa comunbo é imediata e interminad.a. No entanto na linguagem hucana 

essa comunho mágica com os fatos e com as coisas é um evento cultural0 

n,diste una linguagem na escultura, na pintura, no cinema, em cada gênero 

de atividade humana. Da mesma maneira que a linguagem da poesia literá-

ria 6 fundamentada em grande parte na linguagem humana dos nomes, pode - 
pensar também que a da escultura ou da pintura é baseada em diversas 

espécies de linguagem e que aí se encontra uma traduçao da linguagem das 

coisas, em unia linguagem infinitamente mais elevada e, portanto, talvez 

do mesmo tipo Se trata aqui de linguagens feitas de matéria. É necea- 

v6flo pensar aqui na possível comunhto das coisas dentro de sua comunica 

çao. 



Para conhecer as formas artísticas, pode-se tentar conoebe-4ae como l±n-

guagens o procurar sua oorrelaçao com as linguagens naturais, como por 

exemplo a semelhança do ato de cantar do homem com o canto dos pa3saro 0  
A linguagem da arte deve ser entendida na sua mais profunda relaço com 

a teoria dez símboica. 

Em cada caso, a linguagem no 6 smente oomunioaçao do oomunic&rel, mas 
ao mesmo tempo, símbolo do no-oomunicvel. Esse aspecto simb6lioo da 

linguagem depende de sua reliço com o símbolo, ruas se ectend.e, por exem 

pio, sobre certa relaço, até o nome e o julgamento, 

Nalter Benjamin, no q.ual fundamos táis apreciaçes, diz que 	chegou a 

um conceito purificado de linguagem. 

A linguagem de un fato ou objeto £o "med.iuxn" através do qual se conuni•-. 

ca aquilo que o fato ou objeto tem de essonoialmente espirituisl0 

O fluxo ininterrupto dessa comunioaço percorre a natureza inteira, d.es-

do as existncias mais elementares, até o homem através de suas manifes-

taç.es socio-oulturais0 

Assim sendo, diriamos que no plano sociifl, a linguagem pode ser entendi-

da como a oxpressao dos processoa latentes ou manifestos, vivenciados e 

transmitidos entre os componentes da sociedadé. 

Dotando de substancia tais processos, pela capacidade que demonstram de 

captarem através de suas linguagens os agentes e as forças sociais, os 

homens tornam-se eficazes, na medida em q.ue,por intermédio delas se ar-

ticul.am a partir de seus devidos papeis o desempenhos0 



112 preciso verificar em que medida os meios tradicionais de erpresso so 

afetados pelo põder transfonnd.or da nova linguagem proposta, isto é,até 

que ponto esta linguagem é realmente nova; em seguida e como necessária 

complementaçoé preciso determinar quais as relaçes que o movimento 

(suporte dinâmico da nova linguagem) mantém com os outros aspectos da vi 

da cultural, de que maneira a renov99 dos meios expressivos se insere 

no contexto mais amplo de sua época, ... Decorre daí que qualquer nova 

proposiçao estética devera ser encarada em suas duas faces (complementa-. - 

res e aliás, intimamente conjugadas; no obstante, às vezes reiaionaaas 

em forte tenso); enquanto projeto estético, diretamente ligado às mod.i-

ficaçes operadas rà linguagem, enquanto projeto ideológico, diretamente 

atada ao pensamento (viso de mundo) de sua 6poca, •., o projeto estéti 
co, que é crítica da velha linguagem pela conj'rontaço com a nova lingua 

gem, j& contém em s{ o seu projeto ideolégico. O ataque às maneircs de 

dizer se identifica ao ataque às maneiras de ver (ser, conhecer) de urna 

época; se é na (e pela) linguagem que os homens e±ternam sua viSo 	de 

mundo (justificando, explicitand.o, desvelando, simbolizando ou encobrin' 

do suas relaçes reais com a natureza e a sociedad.e), inestir contra o 

falar de um tempo ser& investir contra o ser desse tempo." 	- - 

L&PETL (Joao Luis). "Estética e ideologia: o modernismo em 1930." Revis-

ta Argumento, (Rio de Janeiro), Ano 1, ti2  2, 1973, 19-20 



A linguagem verbal é a erpresso mais ni$ ida da capacidade do homem de 

formalizar e exteriorizar seu pensamento. Linguagem e pensamento se 

teram numa unidade que é no só uma essência, como também, um resultado 

da vida social e da atividade produtiva humana. A linguagem e o pensa-

mento, alteram a natureza, e a subst&ncia da existência do homem, incluin 

do—se como fatores que dao margenï à criaçao.da sua História, interferin-

do nela, como instrumentos do Homem que se. 

O pensamento generalizado e abstrato e a linguagem articulada' sZo carac-. 

terísticas do homem e se evidenciam pela utilizaço da palavra, de sua 

extenso concetual, como referência a uma realidade que escapa ao seu do 

mínio imediato. Resultados de uma evoiuço, no meramente biológica,con 

verteram—se no fuloro e na alavanca que lançaram o hominideo dentro de - 

na outro cenário,:jo qu.al se viu transformado em protagonista de na pro-

cesso histórico ao invés de se colocar como objeto de forças naturais qtn 

circunstanciavam sua existência. Bàsicamente foi a atividade produt4va 

que remeteu este hominideo ao exercício do pensamento e da linguagem. Co 

mc uma espécie privilegiada, dotada de um sistema nervoso diferenciado e 

de constituintes anatômicos que favoreceram seu desempenho ativo, absor-

veia experiências anteriores, convertendo—as, habilidosamente, em zed.ia - 

çes práticas através do uo de seus instrumentos, empregando—os na oo 

seouço de seus propósitos. 

Graças ao peSamento e à linguagem, pôde organizar racionalmente a sua 

prcduço e a sua vida social. Conferindo um caráter à açao, torrando-ia 

distinta de atividades semelhantes desenvolvidas por outras espécies, o 

homem, forneceu a,ela um sentido que escapa ao irnediatismo de sua evidh 

õia enquanto fato'0  Revestindo-a de significados, que prõenchem sua pró- 



pria exist8ncia,,o homem se moldou através de 5eu próprio exercício pro-

dutjt-o e criador. 	 - 

A prátiõa huinana pode ser vista como mediaço que separa o objetivo visa 

do, de sua finalidade concreta, que nao sendo apenas seu prolongaDento 

sua consumaço,vai ser seu próprio sentido. Nesta medida se procura o 

significado dos fatos e das açes relacionados a vida social do horem,na 
proporçao que adquirem seus empreendimentos como suas extenses cultuxazis. 

Extenses culturais, que excedem os feitos produzidos pelo esforço cole:. 

tivo de outras espécies, impulsionadas por forças de tend&ncia ingnita. 

O significado do fato, enquanto produto cultural, é que ressalta que a 

importancia dos feitos no reside na sua concretizaço, mas na sua fina 

lidade precípua. Desta forma o homem se impe, a partir da sua dimenso 

cultural, sobrepondo—se às contingncias do presente, pela capacidade de -

se extender pelo tempo, átravés da continuidade de sua produçoaterial 

e cultural. -- - 
Ampliando horizontes, estabelécendo pontos de convergência, a cultura 4 

o aparato que regula a interaçao do conhecimento empírico com os pressu-

postos da cincia e 'ja atividade criativa, sendo a essncia de toda pM-. 

tica social do homem 9  Este homem que graças à sua capacidade de abstra-
ço conseguiu transpor as injunçes do seu tempo, ,colocando—se em rela - 

çZo com as probabilidades de um vir a ser diversõ. Homem, indivíduo ou 

grupo, que historicamente vai se manifestar através de sua, cultura pecu-

liar, que pode ser a tentativa empreendida no sentido de criar novas re-

ferncias parasí, ou de estruturar e sistematizar suas experincias em 

diferentes níveis, autõnticand9 desta forma sua exist8ncia a partir da 

realidade social que a envolvé, 



O interesse crescente no estudo das ideologias, decorre do modo como as 

Ciências Humanas em geral, passaram a encará-las como núcleos geradores 

de papeis e expectativas no plano social. Através de seus conteúdos, 

nifestos ou latentes, as ideologias alcançaram o quadro de refer&cias de 

disciplinas como a psicologia, a sociologia, antropologia, política e o 

tras, corno urna de suas categorias fundamentais. 

De emprego frequente, a noço de ideologia, por vezes tem se confundido 

com a idéia de cultura, esfabelecendo-se urna ambiguidad.e, que modifica o 

seu significado conceitual. Ideologia e cultura desenvolvem-se concomi-

tantemente, atravésde mecanismos semelhantes, porém se consubstanciam eu 

fenómenos diversos. Surgida no século XIX, ideologia como sendo a ciê. 

cia das idéias, através da sua utilizaço, para explicitar fenómenos so-

ciais, assumiu novos sentidos. Para tanto muito contribuiu, a metodolo-

gia marxista, que revestindo a noço de ideologia de implicaçes políti-

cas, e9onômicas e culturais, no só extendeu, como aprofundou seus oon - 

teúdos, Ideologia e "Weltanschauung" so representaçes de mundo, ÇQS 

diferem apenas pela ooncep90 que orienta o seu emprego. Afastando-se fa 

Filosofia, a ideologia incorporou-se às ciências que no se limitando a 

estudar o ser do Homem, entenderam de interpretar ;s suas manj.festaçes 

e equacioná-las a partir de condicionantes sociais Assim sendo, porqra 

to a noço de "Weltanschauung" se atenba a urna viso filosófica e abst2a 

ta do mundo, a ideologia passou a ser vista como a expresso do comporta 

sento social do Homem, Constituindo-se através do modo como unta dada co 

letividade se enxerga dentro do seu quadxo social, a ideologia se apre - 

senti como um õistema de representaçoes de processos singulares e glo-  - 

bais aos quais esta coletividade está associada. Ao mesmo tempo que ti 



fonia às aspimçes desta coletividade, inspirando—te em valores normatí 

vos e éimbólicos, a ideologia, serve de conectora entre urna estnituramen 

tal e abstrata.e a realidade empírica da qual procede. 

O fenómeno ideológico compreendendo manifestaçes de ordem moral, reli 

osa, jurídica, política, etc., umo 6 necess6xiamente, çada ui destas iria 

nifestaçes em si, seno o conteúdo de que se revestem, conteúdo, capas 

de conferir um grau de adequaço a modelos de comportamento e sistaasde 

valores, essencia significativa que empresta ao fato concreto um sentido 

ideológico. 

Partindo de urna situaço social, resultado da maneira como os indivíduos 

ou grupos absorvem a continuidade ou transformaço das forças que atuam 

no ambito de suas existnoias comunitLrias, as ideologias so reflexos da 

preoçupaçes, interesses e expectativas inerentes a modos de vida peculj 

ares. A partir daí o conceit7 de ideologia adquiriu uma conotaça9 que 

excede o seu sentidb como fenómeno ou categoria de análise, social, quan -  

do no corresponde a uma viso de mundo predominante 6 tida como utopia, 

que no se integra organicainente ao que vige por força de circunstâncias 

determinadas. Utopia porque insinua um estado de coisas difer3,nte do 

que 6 presenciado e escapa à percepçao ou oompreensao imediata 0  Por ou-

tro lado, quando 6 um reflexo direto do modo corno urna sociedade se apre-

senta organizada 6 encarada como força mistificadora. Atribuindo—se eu-

to à ideologia um papel de empanadora da consci6ncia dos homens, coloca 

dos no interior de claSses,' sendo vista, como um instrumento criado pelas - 

classes dirigentes que empolgam o --voder. 
Tais consideraçoes surgem a parti'ae Marx e reformuÍadas: por feóricos 

marxistas, se referem a ideologia como uma stperestrutura urdforme, apa- 

rato capaz de equacionar e regular todos os aspectos e fatores oue atuam 

em um amorfo sistema social. Para a compreenso do fenónieno ideológico , 



deve-se levar em conta a existência de um complexo mais amplo e abrangeu 

te do qual cada manifestaço de caráter ideológico é parte subjacente; 

Deste modo poderia se entend.er, urna ideologia peculiar e parcialmente,den 

tro de uma configuraço que 9nvolve a análise e oonsideraço de múltiplos 

agentes e estruturas sociais; Para quem se vale de uma teoria que recor 

re ao emprego de um método de análise dialético, antes de concluir pela 

existência de uma superestrutura ideol6gica, deve ayaliar as interaçes 

e as circunstâncias frutos de um prooesso histórico. Se uma dada ideolo 

gia se apresenta como um endosso aos interesses de um grupo ou elite di-

rigente, além de nao se dever considerá-la, sero dentro de sua singula-

ridade, deve-se avaliá-la a partir de seus aspectos e fatores essenciais, 

podendo-se atingir desta maneira, seus condicionantes e consequencias,i 

feridos de suas implicaçes sociais. Desta forma esta suposta ideologia, 

típica de urna clase domirane, que exerce um controlo maior e mais efe-

tivo dos meios de produço materiais e culturais, no poderia ser consi-

derada além de suas implicaçoes principais j, quais sejam, a de orientar ou 

troe grapos sociais através de,uma conoepço de vida essencialmente alie 

nante, feitichista e reificada. Para o trabalho que está sendo desenvol 

3%  vido, a ideol9gia e as ideologias se incluem dentro desta concepço nem-

cionada acima. Transferindo-se através de conteúdos simbólicos, em mani 

festagoes culturais várias, para quase toda modalidade da prática social 

do Homení, imin dado contexto. Dentro das rnanifestaçes gráficas com- 

• - vencionais oomo um conjunto--de representaçes que se referem a mia situa 

ç;o atual, as vezes escapando &esfem do irnediatismo e do circunstancia 

do, alocando outro gênero de valôás e juizos de realidade, ultrapassam 

a ordem vigente, transcendendo-a pela crí-tiba e pela contestaçao. Desta 

forma através do emprego de representaçes gráficas no convencionais , 



pode—se chegar a estabelecer uma organizaçao, ainda que abstrata e lii-

consciente s  de um quadro de referncias ideológicas, que fundamentara pros 

supostos reais e relaçes que se efetivam dentro de uni sistema social de 

terminadó. - 

6 C• 

TESDlè 



1 

Ganha evj4ncia em nossos dias, um tipo de fen&meno, que sem ser recente, 

tornou—se alvo de atençes na medida em que o aesetvoivimento dos estu - 

dos na £rea de comunicaça.o social, propiciou abordagens que incorporas- 

- sem manifestaçes de conteúdo gráfico a urna linha de atuaço analítica 

que oferece uma interpreta9ao mais consequente desses fatos e seus alcan 

005 sociai&0  Destacadas do quadro de referência de disciplinas aoadmi-
cas, as manifestaçes gráficás puderam escapar & manipula9ao que levaria 

a um esvaziamento decorrente das considemçes metod.ol6gicas e conceitu-

ais a que estariam submetidas. Ainda que tais consideraçes no condu - 

zissem necessariamente a uma apreciaç o desvinculada dos conteúdos e im- 

plicaçes sócio—culturais, tenderiam a ressaltar os aspectos formais deS - 

tas manifesta9es. Partindo da premissa de que a importncia do objeto 

em questZo reside, -básicamente, na oportunidade oferecida por ele para 

um sem n&nero de novas indagaç'es, que fogem da tutela acad&raica, incidiu 

—se muna Gtica, que resguardando a importância dos constituintes formais, 

plástioo—estruturais, remetesse a interpretaçoes que irao se validar co-

mo subsídios para o estudo de um produto, como fruto da a çZo cuj.tunl de 
certos estratõs de classe' Desta maneira s  adotando—se uma conduta, cujo 

própósito antes de tudo 6 situar tais eventos, manifestaçes gráficas de 
caráter no convencional, como produtos de grupos ou indivíduos densro 

de um contexto social determinado, tornou—se relevante a anlise de cate 

gorias e componentes que servem como orientaçoes segurasp para localizar 

os indicadores das motivaçes, dos tipos de expectativque alimenta e 

estimulam os autorea destas manifestaçes, assim como para avaliar os 

seus. nod.os de vida e os seus papeis sociaii. 

• Ainda que no seja nua finalidade, mas na medida em que o trabaiho pend. 



te outro encaminhamento, tomando como objeto de estudo as relaçoes estru 

turais e os aspectos formais do d.ado em questo, convém leubrar, que se 

assim fose feito, ter-se-ia que recorrera outro instrumental de análi-

se diferente do que foi utilizada. Néstes casos, a organizçZo apresei?-

tad.a polos elementos que se conjuim no objeto focalizado suscita obser-

vaçes que aio fecundas antes de tudo para a fornulaçio de critérios es-

téticos e que áem esmaecer, reforçam os conteúdos implícitos a sua estnz 

tura significativ&. 

Interessa, como já foi assinalado, avaliar aquilo a que o dado ei ques - 

to remete, como confiuraçZo ou expresaio latente de uma ideologia par-

dai e peculiar, bem como averiguar os condicionantes deste, enquanto um 

produto cultural, ao ius de reduzí-lo a constataçes que se evidenciam 

através do pr6prio conhecimento empíricó. Por sua vez o questionament-

na tentativa de investig.r os fundamentos do tais manifestaçes apoia - 

-se numa metodologia que sem desconhecer os preceitos da ética, incorre 

em ind.agaçoes sugestionadas plos pressupostos da crítica dialética'. As 

sim sendo, ante o que se incorporou ao nosso universo cultural, como mB 

tncias que eventualmente, possam estar marcadas por um cunho pornogr-

fÏào ou subversivo, cabe um procedimento refletivo, que nos leve a uma 

oompreensao mais consequente dos nexos sociais que se estabelecem e que 

7o condicionar tais eventos, ao invés de uma rejeiçio taxativa, e pre - 

tensiosa do que é real e vigente0 Como produtos do tempo, resta-nos en-

carar tais manifestaçes, nio como seus resíduos ou oxcessos, mas como 

uma d.e suas, dimenses 9  uma de suas famas de significaço e de cu].tur&. 

II 

Resultado das condiçes do desenvolvimento e da absorçio desigual dos 

moioS de produçio, a defasagem entre estágios alcançados no plano econé- 



mico, - vái caracterizar históricamente o subdesenvolvimento e suas: conse-

qunciasem diferentes naçoes 0  
O crescimento de forças materiais e o seu aproveitamento inadequado, re-

dundaram na fal6ncis da idéia do progresso uniforne, homog8neo e integra 

do da humanidade e da aproximaço de suas latitudes culturaia Parado - 

xalmente, assiste-se a um vultoso potencial técnico acumulado, adormecej 

entregar ao descaso regioes da esfera terrestre, populaçes inteiras ou 

partes dela[0  O mundo contempor&neo se esfacelou em fragmentos, unidades, 
que so as med±das capazes de cnferir os graus de identidade ou obje 

çes, que se estabelecem através elas relaçes das partes periiéricas-com 

os centros geradores e mantenedores das condiçes que permitem o desen - 

volvimento ou o atraso eçon6mici. Centros estes, ondo ganham corpo, ao-

dalid.ades de cultura, que graças intimidade com o aparato que as produz, 

tornam-ss consoantes com as aptides, expectativas, com o modo de vida 

das populaçes looãis. Sendo também atribuído a estas modalidad.ea 	um 

fim, que transmutando suas características originais, vai lhes conferir 

outro substrato, enquanto mercadorias, que através dos canais de "culta-

ra", serviro como reforços teéricos e materiais da dominaço encarada 

dentro de um ponto de vista eõon6mico. Assim, verifica-se nos centroa 

de economia hageménica, a consonincia alcançada através do modo como a 

experiência social no campo da pioduço foi assimilada atrav6s das ex-

peotativas endossadas pelo consumo de bens, tendo-se o consumidor cõmo um 

agente direto, ou elemento que de alguma maneira participa na transforma 

ço de matéria bruta em fato cultural. Alinhando-se através de um pra-. 

cesso que leva a sua consubstanciaço como fato, qualquer manifestaço 
cultural é fruto de aço direta ou indireta das forças que atuam sobre os 

componentes de um conjunto social. Emerge do processo como um fenBme n o 

que tem seu vigor demonstrado pelo modo como as disponibilidades materi- 



ajs1 so catalizadas, sentidas, elaboradas e se convertem através da pra 

xis sooia]% 

Já se considerou o progresso tonico-material absorvido desigualmente 

(seus reflexos na formaço da riqueza das naçes, na distribuiço (Ia reü 

da e dos benefícios sociais) como um dos rosponúveis pelo óstinnentoda 

pirâmide que serve como registro grfioo à composiço social de classes. 

O adensamento da renda, a concentraço dos bens, no interior de uma seo-

ço reduzida, no ápiàe da pirâmide, representativa dé urna elite, além de 

alargar as distâncias sociais, vistas atrav4s de indicadores econ6rnicoz, 

acentua um processo de estratificaço típico, caracterizado por ita mobi 

lidado descendente, induzindo também, a hipótese de que ocorra uma mais 

ampla gama de diferenças culturais, decorrente do feitio como as catiadas, 

setores, grupos, sub—grupos, reagem à aço disoriminadora deste progres-

so técnico—material; Tal reaço se observa pela maneira como o grossoa 

popu1aço, peroebG,-equaciona seu modo de vida, manifesta a sua sensibi-

lidado em funço do acesso 1  ainda que indireto, modiatizado, às emana-
çes do referido progressd. 

Em níveis distintos, certos produtos culturais, resultados técnicos do 

progresso, transladados para o âmbito da vida social de certos grupos , 

tem repercusses variaveis de acordo com o modo, como estes grupos, ab-

sorvem ou rejeitam seus ingredientes e o carâter que lhes atribued. Ve-

rificar o grau do inadequaçZo entre tais produtos, a partir de sua maior 

ou menor receptividade, torna—se irrelevante, na medida em que nZ6 Se 

quer tratar cóm um grupo social determinado, a ponto de estudar o cenho-

cer profundamente aquilo que concerne ao seu modo de vida e depois esta-

belecer os parâmetros da adequaço entre os elementos relacionadS 0  Ca-
be também assinalar, que há exposiçes que se referem, nitidarnente, às 

condiçes históricas dentro das quais os fatos culturais eoloden?. Ao til- 



Te]. da análise sociológica, ressaltamos apenas aquilo que foi estritamen 

tõ precípuo, Assim sendo, a referncia a valores, a padres de cultura 

e a necessidades relativas a certos grupos, se valida pelos acréscimos 

trazidos nas análises do conteádo simbólico do valor, da áultura e da 

ideologia, a partir das manifestaçes gráficas consideradas'i 

III 

Um sistema de valores, os modelos de comportamento, servem como fios con 

dutores dos apelos que fomentam a aoeitaço de produtos ou hábitos novos. 

No estágio atual, sujeita a açao intermitente de mecanismos de contr&le 
a de propaganda, a gran&e massa social comporta os contrnídos simbélio os 

dos grupos que a manipulam através de dispositivos criados com esta fina 

lidade. O piblico, como categoria de análise sooiológica, cedeu• l'ugar&s 

consideraçes ligadas aos fen3menos que envolvem o comportamento e as ex 

pectativas desta massa, Mass&, que para sua conceituaçZo exigiria a ideia 

de seu estado de desagregaço, de sua perplexidade, de seu amorfismoÇ De 

sintegrada e pouco opinativa o que salta de seu bojo,so as expresses 

parãiais calcadas em geral nos estímulos oferecidos pelos meios de dlviil 

gaço convencionais ou pelos modelos de comportamento vigentes. Ainda 

que no reafirmem o que foi veiculado ou trazido pelos canais apontados, 

nao revelam uma maior virul6ncia crítica ou criativa, resultante de um 

exercício de elaboraço conceitual ou formal. Dentro desta massa,apenas 

un reduzido núcleo consegue manter o disoernimento e uma postura criSe - 

riosa diante dos eventos proporcionados pelo fen&neno «cultura  de massa" 

e suas consequ6ncias, cultura em sua essência alienante, superficial em 

suas manifestaçes, que interiorizada no fornece indícios de sua nture 

za sua subst&ncia, seus condicionantes enquanto fato cultura].ç_ 	Menos 



afeito às emages desta "cultura de massa", quer pela sua capacidadede 

elaboraço o formulaço te6rica, quer pelo que, como resultado de tal e-

zercício, impele a uma tentativa derecomposiço crítica do que é real e 

vigente, este núcleo superando o conformismo o a falta de imaginaço, ló 

va a crer que seja possível "semoar ventos" e "extrair leite das pe- 

-- - 
No se colocando como expresso mais abrangente deste momento adverso , 

a"intolligentsia" 4 antes de tudo um resultado, do que uma causa de uni 

fenómeno amplo que, circunstancialmente a sufoca atrav4s de injunç e a 

econ&micas, políticas e culturais; Tendo suas inioiativs consagradas ao 

descaso, diante da apatia da massa, da imunidade aos seus apelos, a pro-

duço intelectual mantem-se num plano em que no conseguindo, captar aten 

çes embotadas e desnaturadas, procura se manter à tona d'gua, como que 

por analogia ao milagre, descobrindo e avançando pelo caminho das pedra; 

esbarrando constiritemente, nos obstcuJ.os físicos e culturais, que erpli 

cita ou implicitaQente, ressaltam pontos cruoiais deste processo do amor 

tecimento e esmagamento do toda deliberaço mais crítica ou mais criatj-

va. Daí o fato do se evidenciar manifestaçes que evocam a ruptura exia 

tente? entro o ser e o meio éocial Meio social d.eterminadc, no qual se 

efetivam processos de castraço e embrutecimento do ser humand. Daí a 

escolha de manifestaçes no convencionais, registros de atitudes desvin 

culadas de uni compromisso formal com o sistema e suas instituiçes, que 

evidenciam o descompasso entre as culturas, bem como a falta de sincronia 

entre: o caráter tócnico-material do progresso e o car&ter que assumem tais 

manifestaçes, tipificand.o um quadro de desajuste o desagregaço entre o 

ser social e o ser individualizado'. Individualizaço, que diz3 respeito 

ao modo como se truncam a personalidade do indivíduo ou a mentalidade de 

um grupo respectivo, e um complexo ideológico que as abrangé, 



Iv.  

Fornecendo novos ingredientes para movimentos de formulaço õultural no 

ampo da programaç'o gráfica ou das artes plásticas, as manifestaçes 10 

convencionais se anunciam como um possível ponto de partida para que se 

enverede por uni outro caminho, oposto ao que 4 adotado na busca de solu-. 

çes já desgastadas, pelo 'emprego frequente nos respectivos campos. Anti 

tese do trabalho de encomenda, que predica valores já consagrados e via 

ie regra, postula o aprimoramento formal como critório de aceitaço pú-

blica, o no convencional se valida pela efervec&icia de seus conteúdos 

3emióticos, culturais e ideológicos. Em sua aparente gratuidade, alude, 

Driticamente, a uma situaço em que os fatos e as coisas se conjugam co-

ao realidades que se ordenam atravós de uma lógica que escapa às necessi 

Lades e aos sentfmentos de grande parte dos homens, 

3em reivindicar tàra si o lugar reservado a tudo e a todos que enaltõcem 

)U reafirmam a institucionalidade da moral, dos valores e da ordem, o 

io convencional sugere unia viso, grosseiramente poética, em sua globa-

.idade, que encerra as ideologias, mentalidades, expectativas dos que a-

"atiçando sobre as contingencias do tempo e desta sociedade, legitimam vo 

.untàriamente um sentimento ou parecer no sancionadd. Contrapondo—se a 

ue ó oficioso e consentido, indica um procedimento mais autntico e me-

os dissimulado, no que diz respeito ao que 6 veiculado como"erpectativa 
u necessidade daquele que o produz. - 

emos, ento, que da distinçZo entre manifestaçes que abraçam flset de 

undo diversas, resulta um tipo de apreoiaço que vai al6m da mera cons-

ataço de tais feitos. Dentro da manifestaço gráfica procuraremos dis 

inguir no apenas os fundamentos est6ticos, mas sim a vertente ideoló€ 

4- 



ca que sobre eles se ergue. Se conseguimos identificar em certas obras 

mais claramente um conteúdo ideológico, isto no quer dizer que este con 

teúdo esteja expresso claramente em toda manifestaço. Ea certos casos 

às monumentos servem de registro de certos, fatos ou como homenagens a 

personagens históricos. Contudo o que se pode dizer de uma mancha de tin 

ta que surge sôbre um suporte no determinado? Porém na medida em que 

histórica, geográfica, sociologicamente é localizado tal suporte, podo.-. 

—se atribuir um'. significado a esta manifestaço em princípio aleatória. 

Â mancha de tinta e o munumento so fatos sociais, que a estética permi-

te ver sobre certo angulo, mas que escapam à compreensZo na medida em que 

como parcelas do um to&o, se incorporam a um universo mais abrangente re 

pleto de determinaçes voluntárias ou no, mas que em última instância , 

se configuram corno açes.. sociais e no podem ser vistas fora do quadro 

das ciências que estudam o comportamento do homem e dos fen6menos relacis 

nados a sua vida comunitária,, Pois bem, o monumento adquire um sentido 

e a mancha de tinta também. Poderíamos dizer, que por vezes o trabalho 

criativo recobre a realidade, revestindo—a de significaçes que eu geral 

no sao as que lhe atribuem certas camadas da populaçao. Utilizando e-

templos temos cortas obras que enaltecendo os feitos da tecnocracia, des 

vinculam a tecnologia de urna funço social, qual seja de socializadora , 

pela possibilidade de tornar acessível e mais amplo o bem estar público; 

Desta forma estas3 obras tendem a se converter em molas mestras que impu]. 

sionam os planos de construço social, escondendo o estado de entorpeci-

mento, obscurantismo e indiferença, legadas históricos dos povos oprimi-

dos 0  Ora, é dentro deste estado que coexiste a grandeza monumental das 
obras oficiais, a produçao cultural oficiosa e o que no se tem acesso 

graças à intervenço dos mecanismos repressivos, e censores, mas que vi-

ceja em outras áreas como expresso do que é latente e repercute de ma- 



neira consciente ou esponta.nea em vários níveis de atividades ou locali-

zadanjente nas manifestaçes gráficas no convencionais 0  
Vista a grosso modo, enquanto produço que se ampara na receptividade da 

inasáa, em seus gostos e expectativas pré-estabelecidos como detominado - 

res comuns dentro de uma longa escala de tendências e prooSiçes cultu 

rais temos manifestaçes que fogem diarjotralmente doa critérios de aná-

liso e apreciaço empregflos na avaliaço de produtos convencionados. Se 

consolidando ou se deixando marginalizar por força de pressoes internas 

ou externas, da parte de qziem a produz ou de quem a absorve, toda mani - 

festaçao cultural ao mesmo tempo que almeja o acesso aos quadros inatitu 

cionais, está sujeita aos fenomenos que regulam sua realizaço e a sua 

assimilaço enqui.nto produto social. Sem ser "underground" ou contra cul 

tural, o no convencional se legitima pelo fato de reportar vivncias que 

coincidem de maneira iô.antica no modo de ser. Vejamos: tais manifesta - 

ç'os gráficas no.4o  aeliberaçes críticas, que se chocam intencional - 

mente com as modalidades culturais vigentes, sendo antes de tudo um ro - 

flexo da maneira como o sistema ( e os sub-sistemas de par -tioitaçZo de 

cultura, economico e político) atua sobre os indivíduos e 6=Upos j, das rai  

çes no organizadas destes estratos sociais aos fatores e mecanismos do 

sertcadeadoa. Portanto, torna-se difícil enquadrar estas manifestaç e a 

gráficas no convencionais no £mbito de qualquer um destes segmentos oul 

tunis estruturados a partir de um princípio diretor 0  Apesar do envolvi 
mento com um complexo ideo16gico, que lhes serve de estímulo o motivaç 

no d.evem ser vistas bem delineadas em seus contornos, preliminarmente , 

como segmento à gnero cultural determinaM. 

A cultura ou as culturas podem ser suportes de um complexo ideol6gico,ao 

mesmo tempo que so seus filtros 0  Inferimos que dado o caráter no cot- 
vencional das manifestaçes, elas atuam como lentes que permitem a forma 

1' 



ço de imagens virtuais da sociedade na qual se localjzaiS *  

ifeste sentido se poderia falar em outro tipo de manifestaço que 50 colo 

ca, nitidamente, em oposiço ao "status quo" vigente, mas que foi consi-

derada convencional, por que 4 a expreso emitida por uni grupo político 
que a formula com unia finalidade determinada, pendo esta fruto de análi-

se prévia darealid.ade e de elaboraço te&rica, Por isto tais manifesta 

çes, políticas, qüando assinadas por partido ou organizaçes para—partl 

dárias, se apresentam oomb objetos de sançes dos grupos que a emitem, o 

portanto no foram considerados. Da outra forma, as inscriçes que pro-

pagan.deiam a música e conjuntos com prentenses "underground", que proli 

f eram criando ácesso tio mercado consumidor descaracterizadas pela fwaço 

social que assumem, sujeitas à aço do aparato de produço, divulgaçoo 

distribuiço, foram tits corno irrelevantes. - 

}10 houve o intuito de circunscrever a área do atuaço da pesquisa a com 
pútaço de casos q  de manifestaçes gráficas colhidas, nem mesmo, sequer, 

verificar com que intensidade elas ocorrem, pois se tendo consciancia das 

limitaçes do trabalho, nç se viu porque alongá—lo com um registro do - 

talbado destas ocorrncias. Por outro lado, dentro da maneira genertli-

zada como so apresentadas as manifestaçes, desDaca—se o que elas tem 

de comum e essencial, portanto, de significativo. Tal mostra se oferece 

desta forma, uma vez que se fosse cair na análise de casos específicos, 

se incidiria num rebuscamento, q.uetõrnaria, para efeitos de análise, o 

fenómeno cada vez mais complexo. Levou—se em conta que, por força de no 

vos agentei sociais emergentes, manifestaçes diversas, mas de mesmo ca 



ráter vo surgindo0. Assim sendo as fotografias so complementares e 

lem no seu conjunto, na unidade que se cria através de suas interaçes. 

Intentou-se antes de tudo, uma análise que escapando ao rigor ou ao diri 

áismo conceitual, facultasse pela sistematizaçio de certas categorias, à 

adequaçio de um quadro de refergncias tomado, a um fenómeno, através do 

seu estudo interpretativo. Estudo este, que desemboca,como exeroício in 

trodutó4o, numa área de conhecimentos rocem aberta e sujeita a novas fór 

mulaçoes. - 

Aceitando a possibilidade de equívocos e erros de interpretaçio, considê 

rou-se mais oportuno este encaminhamento interpretativo, do que, a adoço 

de um esquema, fundamentado na constataçio pura e simples das manifesta-

çes gráficas, que se restringisse à análise descritiva, apoiado nas ob-

servaçes de aspectos formais, ou no equacionamento destes fatos referi-

dos, em funçio de' onceitos que aplicados no s9rviriam como expressao 

mais convinventeds manifetaçes deste gênero. - 

Na medida em que tal preocupaçio moveu o andamento do trabalho, restou ão 

mo alternativa a escolha de um método que favorecesse,realmente, o estu-

do interpretativo ao invés de convert&-lo numa experiência de caráter das 

critivo. 

Para compreenso de um fen8meno desta natureza é preciso portanto, se abs 

ter de certos juizos de valor que esto relacionados com a formaçio cul-

tnral que se atravessa. Em geral tudo que escapa ao £mbito de urna vi'v&n 

cia cultural determinada & visto segundo estereótipos que ónoerram ocon-

teúdo de urna visao limitada e deformadora, de urna atitud9 pseudo-cientf-

fica ou põuco imaginativa em face de urna 000rrncia nova:. Entre o ao - 

tismo e o constrangimento uma larga escala de situaçes se faz ver, des-

pertando a atençip e fazenq.o sentir quao estreitos sao nossos conhecimen 

tos e fronteiras culturais. quando por ventura, se tem a oportunidade 



de deparar com um fato ou manifestaço cultural, que amparados em outros 

modelos de comportamento, sistemas de valores e sançes, contrariam par-

te do que por força do hábito, se acostumou a erigir, Sente-se,desta,for 

ma o impacto causado pelas cargas de valores diferentes que se chocard; A 

compreenso de que o universo de valores excede a experincia individual 

ou grupal é da maior importapcia quand.o se quer assumir uma conduta ana-

lítica frente a um fato novo. Sente-se a partir de uma situaço concre-

ta, quo difíceis de se,dissipar se tornam os juizos de valor, pelo taxi-

to que estio arraigados. Basicamente, cio elos que impe uma orientaço 

subjet5va quando se aprecia qualquer manifestaço do nio-oonv-enoiona)!. A 

dificuldade de se distinguir experiancias vividas transitóriamente dos 

fatos que sio analisados com o auxílio de uma metodologia científica 6 

típica daqueles que guiidos pelo etnooentrismo, demonstram pouca, abertu-

ra em relaço a processos dos quais pe colocam à margem e com os quais 

fio conseguem estábelecer afiflidades. O subjetivismo estruturado numa 

razio individual ou grupal, culmina com a transfornagio de impresses prj 

marias emitidas em verdades generalizadas, nc criaço de estereótipos 

	

• 	. 	que induzem a discriminaço ou a segregaçd0 Justamente por escapar à 
sua capacidade de perceber econhecer a realidade, é que os indivíduos e 

E : - grupos assumem uma vicio subjetiva na análise dos aspectos e fatores des 

ta mesma realidadà. So tais vises'e procedimentos, marcados pelo,sub-

jetivismo, que tipificam uma exagerada pretenso à auto-sufici3noid. Pa 

ra quem enxerga e se orienta através desta ótica etnocentrica e subjeti-

va, a dificuldade de absorver os seus contornos e se tornar permeável & 

aço de outros mecanismos culturais é muito maior, fazendo do indivíduo, 

em sua postura de conhecedor da realidade que lhe é próxima, um homem de 

visio estreita, sem ideia de suas insuriciancias e da ampliti4e do uni - 

verso cultural que lhe cerÕ9 



A interdependência entre ciências que estudam os fenêmenos empíricos e 

abstratos cada vez se torna mais evidente e deste modo quando se aborda 

um qualquer aspecto- da realidade dentro do quadro de referências de uma 

disciplina isso se -inclue como parte de um encamjnhamento, como meio do 

operar e compreender o que está sendo focalizado. O alcance deste exer-

ojcio analítico depender& da eficiência com que se dispe dos recursos de 
inyestigaço empírica e te6rica e do emprego de uma metodologia convenien 

te. Tais consideraçes vêm A propésito do fato de que em princípio a ma 
neira como seriamabordadas as manifestaçes gr&ficas no—convencionais, 

causou estranheza. Como na análise de um problema ligado A S'ea da comu 
nioaço visual, a sociologia poderia fazer suas incurses? Quando,naver 

dado, o que deveria causar esp6cie 6 o fato de como 4t6 entao se prescin 

diu dela na análise de um fenêmeno cultural e social. Social eoultur1, 

que dizem respeito às interaçes de todo e qualquer aspecto de uma disci 

puna ou formaço:àltadas para uma possibilidade de aplicaçao dentro do 

aparelho industrial através dos mecanismos de produço e de mercado que 

condiçionam e formulam, no caso, os padres que orientam o préprio "de - 

sigif. O que á sóciologia faz é desvendar estas modalidades de intera - 

ço o avaliar a dimenso que assume cada uma das implicaçes do ensino e 

da prática do Desenho Industrial e da Programaço Visual, 4os seus pro - 
blemas correlatos dentro de um determinado contexto social. Desta forma, 

vem auxiliar no sentido de se estabelecer um grau de $equaço entre as 

atividades mencionadas e o sistema do qual fazem parte'. Auxiliando, tam 

b&a, na -tentativa de se localizar e se suprimir os seus problemas em 

questao. 

O emprego, no da sociologia mas de um método do análise sociolêgico , 

faculta uma compreensao mais abrangente de aspectos ligados a todo tipo 

de formaço voltada para o estudo do comportamento huznanà. Assim sendo 

1' 



4 preciso assinalar que quando se aborda um aspecto determinado da agao 
do homem.no se esta prescindindo de se considerar a sua aço social co-. 

no um todo. Da mesma forma,o que se ressalta 4 que o trabalho desenvol-
vicio se torna relevante na medida em que pode permitir una viso mais aia 

pia, mais completa do contexto social, que condiciona tal g&nero de mani 

festaço gráfica. Assim sendo abandonando qualquer pretenzo & origina-

lid.ade, o que se visou acõntuar é uma dinamica que se evidencia no no-

-corwencional através da relaçao que 99 verifica entre as suas tnnifesta 

çes e fen&menos sociais desencadeados. Tornando outrossim, a reafirmar 

que no se proourou estabelecer juizos de valor ou critérios de valida - 

ço do objeto de aná.lise que no sejam técnicos ou inerentes ao conteúdo 

do trabalho. Vistas deste modo, as manifestaçes gráficas no-convencio 

mais podem ser apreciadaa, mais consequencmento através do suas ivincula-

çes concretas com' seu quadro de autoria'. - 

VI 

Dentro da dinamica que so efetiva através da relaço entre o que é eres 

80 nas manifestaçes gráficas no-convencionais e os fatores ou fen&me - 

nos que as circunatanciam a que se destacar a vigncia, o predomínio de 

certos padrjs estéticos inerentes ou exteriores a estrutura das 000rrn 
cias citadas Padres estes que dizem respeito ao emprego reinterado do 

sinais,formas e 1iaas extraidos de um repertório utilizado pelos meios. - 

de comuittcaço corwencionais. Colocando-se lado a lado por vezes olemen 

tos de 9onfiguraçao semelhante, reportam situaçes de maneira bastante 

diversa. Desta forma infere-se que hL uni nível de condicionamento atra-

vés do qual o autor da manifes$aço assimila o código convencional, cio - 

tando-lhe de outro dignifioadc. E um tipo de oondioionaxiiento diferente, 



atravs do qul elflora a forma que vai servir da elemento suporte para 

o que vai exprimir. Io nos estenderemos em nenhuma dessas considera- 

çes, posto que nos propusemos antes de tudo, a sistematizar e formali - 

ar categorias de an54ise ao invés de dar resposfa a questes que eventu 

almento possam surgir. Através dos sinais ou componentes gráficos que 

so adotados pode-se estabelecer um nexo na relaço da ocorrn4a inscri 

ta com os tipos de condicionamentos sofridos por quem as produz. Da mes 

ina maneira, se pode localizar a quem ou a que çe dirige, se atinge seu 

objetivo,funcionando como elemento polarizador. Para tanto, como já foi 

diversas vezes assinalado, é preciso compreender que se avlia a mani-

festaçjogz'áfica no-convenoional como manifetaçp_cultual4entro de 

um contexto soial bjstoricSéne determinado. 

Considerando as motivaçes e repercusses de tais ocorr&ncias, ]uscarL.i - 

-a os canais nos quais se registram as matiifestaçes gráficas, o modo co 

mc se dá a interaço destas-com o público. Verificar-se-a em que nível 

se dá a sua comunicaço, qual o seu tipo, a quem atinge, como e porque 

certos grupos se tornam imunes a ela. Que grupos sociais produzem tais 

manifest3çes com mais intensidade e quais deles extraem delas algum sis 
nificado, - 

Pondo-se em vista a relatividade dos fatores que orientam a produço des 

ses inscritop, o se pressupe que cada manifestaço tS um significado 

social objetivd. Raao pela qual na amostragem foram apresentados eps 

seu conjunto no sendo considerados em suas respectivas singularidades'. - 

A nitidez do caráter individual de que se revestçm,esapa muitas vezes 

às injunçes do meio social no qual se localizam. Reflexo de componen - 

tes psíquicos e biol6gicos, que diferenciam e condicionam estruturas pes 

soais diversas, cada indivíduo reage de maneira diferente aos estímulôs 

e apelos a que está sujeito o grupo, ou os grupos aos cjuais pertenc&,1 



O que resta sublinhar & a força do condicionamento social sofrido e como 

a aço do indivíduo ou grupo transbordando de seus limites naturais de 

choca com valores e padres ;  convencionados, estabelecendo novos pontos 

dé afinidade e de Ínteraço, Assinale-se que a interaço só se torna vi 

ável quando a manifestaçao a expresao de algo significativo para un 

grupd. Temos para ilustrar o costume dos mendicantes na Idade Média que 

se comunicavam através aos muros das cid4des, instruindo e orientando a-

queles que na mesma prática lhes seguiam. Na China a tradiço do jornal 

muraj. que serve de ponto de convergência e discusso para numerosas pes-

soas. A"b&ca de fumo" (local onde se processa tráfego da maconha), e a 

propaganda política clai4estina,  encontram numa simbologia transmitida 

através de muros seus elementos de jnteraço que escapam ao sentido dos 

mesmos símbolos sõciais sancionados 0  - 
Assim, circunscrevetido suas mensagens a áreas de alcance limitado cada itt 

divíduo ou grupo,-a seu voluntarismo e anonimato vai criando e estabele 

cendo suas linguagens e modos de ezpresso peculiares, na medida em que 

se estratifica: e se diferencia.., inconscientemente as.vezes fornece-. itt 

d.foios dos lim.tes que separam a sua consciência provável da sua consci-\ 

ôncia possível. 	 - 

Rio de Janeiro, novembro de 1974 
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